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RESUMO 

A contabilidade ambiental tem se consolidado como uma ferramenta estratégica para integrar 

sustentabilidade e gestão empresarial. Sua função é mensurar, controlar e evidenciar os custos 

e benefícios ambientais decorrentes das atividades corporativas, promovendo a transparência e 

alinhando desempenho econômico às exigências legais e sociais. O objetivo desse estudo é 

analisar os benefícios da contabilidade ambiental para as empresas, identificando práticas 

utilizadas, impactos financeiros e operacionais, bem como a percepção organizacional quanto 

à sua contribuição para a sustentabilidade e competitividade. A metodologia utilizada é por 

meio da combinação entre pesquisa qualitativa e exploratória, baseada em revisão bibliográfica 

e análise documental. Os principais achados demonstram que a contabilidade ambiental 

proporciona benefícios como a redução de custos operacionais, o fortalecimento da imagem 

corporativa e a conformidade legal. Entretanto, desafios ainda persistem, incluindo a ausência 

de normatização padronizada, dificuldades de mensuração de impactos ambientais e resistência 

cultural e financeira por parte das empresas. Conclui-se que a contabilidade ambiental deve ser 

compreendida como um instrumento estratégico capaz de gerar valor econômico, social e 

ambiental, pois sua adoção eficaz exige esforços conjuntos entre academia, empresas e órgãos 

reguladores, com avanços na normatização e capacitação profissional, de modo a impulsionar 

um modelo de negócios mais competitivo, ético e sustentável. 
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ABSTRACT 

Environmental accounting has established itself as a strategic tool for integrating sustainability 

and business management. Its function is to measure, control, and disclose the environmental 

costs and benefits arising from corporate activities, promoting transparency and aligning 

economic performance with legal and social requirements. The objective of this study is to 

analyze the benefits of environmental accounting for companies, identifying practices used, 

financial and operational impacts, as well as organizational perceptions of its contribution to 

sustainability and competitiveness. The methodology used combines qualitative and 

exploratory research, based on a literature review and document analysis. The main findings 

demonstrate that environmental accounting provides benefits such as reduced operating costs, 

strengthened corporate image, and legal compliance. However, challenges still persist, 

including the lack of standardized regulations, difficulties in measuring environmental impacts, 

and cultural and financial resistance on the part of companies. It is concluded that 

environmental accounting must be understood as a strategic instrument capable of generating 
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economic, social and environmental value, as its effective adoption requires joint efforts 

between academia, companies and regulatory bodies, with advances in standardization and 

professional training, in order to promote a more competitive, ethical and sustainable business 

model. 

Keywords: Environmental Accounting. Resource Management. Business Sustainability. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A crescente preocupação com as questões ambientais tem levado empresas e 

organizações a repensarem suas práticas e a buscarem formas de minimizar seus impactos 

ecológicos. Essa mudança ocorre tanto pela responsabilidade social corporativa quanto pela 

necessidade de atender a exigências legais mais rígidas e às expectativas de um mercado cada 

vez mais orientado para a sustentabilidade. Nesse cenário, a contabilidade ambiental surge 

como uma ferramenta estratégica dentro da contabilidade tradicional, auxiliando na gestão dos 

recursos naturais e na tomada de decisões empresariais mais conscientes em relação aos 

impactos ambientais. 

A contabilidade ambiental se destaca por seu papel na quantificação, controle e 

divulgação dos custos ambientais, fornecendo informações detalhadas sobre os impactos das 

atividades empresariais no meio ambiente. Dessa forma, além de contribuir para o cumprimento 

das normas e regulamentações ambientais, permite que as empresas integrem práticas 

sustentáveis aos seus processos operacionais. A adoção dessa abordagem possibilita a 

identificação de soluções voltadas à redução de desperdícios, ao uso eficiente dos recursos e à 

minimização dos impactos ambientais negativos, fatores que não apenas beneficiam a empresa 

economicamente, mas também fortalecem sua reputação e imagem perante consumidores e 

investidores. 

A Contabilidade Ambiental, segundo Gonçalves e Heliodoro (2005), é uma ferramenta 

essencial para avaliar os benefícios e prejuízos ambientais decorrentes das atividades 

empresariais. Com a crescente preocupação com a sustentabilidade, essa contabilidade vem 

sendo incorporada tanto no nível macroeconômico, influenciando o desenvolvimento nacional, 

quanto no nível microeconômico, sendo utilizada na contabilidade financeira e na gestão 

empresarial. No âmbito interno das empresas, auxilia na mensuração de custos e benefícios 

ambientais, promovendo maior transparência e permitindo que os gestores tomem decisões 

fundamentadas sobre sustentabilidade. 



 

  

Os principais objetivos da Contabilidade Ambiental, conforme Gonçalves e Heliodoro 

(2005), incluem a integração dos aspectos ambientais na estratégia corporativa, o atendimento 

às pressões dos stakeholders e a gestão eficiente dos custos ambientais. Além disso, esse sistema 

contábil contribui para a competitividade empresarial ao identificar oportunidades de redução 

de custos por meio de práticas ecoeficientes e da comercialização de resíduos valorizáveis e 

tecnologias limpas. Sob a ótica financeira, a Contabilidade Ambiental responde à crescente 

demanda do mercado por transparência ambiental e permite a avaliação de oportunidades 

relacionadas a novas tecnologias e produtos sustentáveis. 

Como ferramenta de gestão, Gonçalves e Heliodoro (2005), destacam que a 

Contabilidade Ambiental possibilita o cumprimento de legislações ambientais, a identificação 

de custos ocultos e a adoção de estratégias que alinham rentabilidade e responsabilidade 

ambiental. Ainda segundo os autores o relatório ambiental, que pode ser integrado ao relatório 

financeiro da empresa, se torna um instrumento essencial para comunicar aos investidores e 

demais partes interessadas o compromisso da organização com a sustentabilidade. Dessa forma, 

a Contabilidade Ambiental se consolida como um novo paradigma na gestão empresarial, 

proporcionando vantagens competitivas e contribuindo para o desenvolvimento sustentável. 

Além dos benefícios ambientais, a contabilidade ambiental tem um impacto econômico 

significativo, pois possibilita a redução de custos operacionais, o aumento da eficiência e a 

inovação em processos e produtos. No entanto, muitas empresas ainda enfrentam resistência 

em sua adoção, seja por falta de conhecimento técnico, seja pela dificuldade em compreender 

os benefícios tangíveis dessa prática. Nesse sentido, torna-se essencial investigar os impactos 

da implementação da contabilidade ambiental, fornecendo dados e evidências que incentivem 

sua adoção e contribuam para a construção de uma gestão empresarial mais eficiente e 

sustentável. E como objetivos específicos temos: a) Identificar as principais práticas de 

contabilidade ambiental utilizadas pelas empresas. b) Avaliar os impactos financeiros e 

operacionais da implementação da contabilidade ambiental nas empresas. c) Analisar a 

percepção das empresas sobre os benefícios da contabilidade ambiental em termos de imagem 

corporativa e compliance. 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo geral analisar os benefícios da 

contabilidade ambiental para as empresas, explorando sua importância não apenas como uma 

ferramenta de conformidade regulatória, mas como um elemento-chave para a sustentabilidade 

organizacional. A principal questão que norteia esta pesquisa é: quais são os benefícios da 

implementação da contabilidade ambiental nas empresas e como ela pode contribuir para a 



 

  

sustentabilidade e eficiência organizacional? Muitas organizações ainda não percebem a 

relevância da integração dos aspectos ambientais às suas práticas contábeis, o que pode resultar 

em desperdício de recursos, riscos legais e danos à imagem corporativa. Além disso, a ausência 

de informações precisas sobre os benefícios concretos da contabilidade ambiental dificulta sua 

adoção em larga escala. 

A relevância deste estudo está na necessidade de ampliar o entendimento sobre como a 

contabilidade ambiental pode ser aplicada de forma eficaz nas empresas, auxiliando na criação 

de valor econômico, social e ambiental. Ao compreender suas contribuições para a 

sustentabilidade e a gestão eficiente dos recursos, será possível fornecer subsídios para a 

implementação mais ampla dessa prática, permitindo que as organizações não apenas cumpram 

exigências regulatórias, mas também se tornem mais competitivas e alinhadas às expectativas 

da sociedade contemporânea. Assim, esta pesquisa busca identificar as principais práticas de 

contabilidade ambiental, avaliar seus impactos financeiros e operacionais e analisar a percepção 

das empresas sobre seus benefícios, fornecendo uma base para incentivar sua adoção e 

aprimorar a gestão ambiental corporativa. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Contabilidade Ambiental no Contexto Empresarial como Ferramenta Estratégica e 

sua Evolução 

A Contabilidade Ambiental no contexto empresarial é abordada de maneira 

multifacetada nos textos analisados, refletindo tanto sua evolução conceitual quanto os desafios 

práticos de sua implementação. Os estudos de Moreira, Brito e Lima (2020), Garcia et al. (2008) 

e Santos et al. (2001) convergem para a ideia de que a contabilidade ambiental é um instrumento 

essencial para alinhar o desempenho econômico das empresas com práticas sustentáveis, mas 

diferem em suas abordagens quanto à efetividade dessa aplicação no ambiente corporativo. 

O estudo de Moreira, Brito e Lima (2020) apresenta um panorama histórico da 

Contabilidade Ambiental, situando seu surgimento na década de 1970, quando as empresas 

passaram a ser pressionadas a considerar os impactos ambientais de suas atividades. Segundo 

os autores, a Contabilidade Ambiental evoluiu como um meio de integrar as externalidades 

ambientais ao processo decisório das organizações, fornecendo informações relevantes para a 

gestão sustentável dos negócios. Essa abordagem reconhece que a degradação ambiental não é 



 

  

apenas uma preocupação ética, mas também econômica, uma vez que pode afetar a 

competitividade e a continuidade das empresas no longo prazo. 

Além disso, Moreira, Brito e Lima (2020) ressaltam que a contabilidade ambiental 

permite mensurar ativos e passivos ambientais, bem como evidenciar custos 

ambientais nos relatórios financeiros. Os autores defendem que essa prática auxilia na 

transparência corporativa, tornando as empresas mais atrativas para investidores e 

consumidores conscientes. No entanto, os autores reconhecem que há desafios na 

implementação da contabilidade ambiental, especialmente no que diz respeito à 

padronização dos relatórios e à incorporação efetiva dessa contabilidade nos 

processos de gestão (Moreira, Brito e Lima, 2020, p. 66). 

 

A cada dia é mais comum e frequente que as empresas se preocupem com a implantação 

da gestão ambiental, mesmo que em alguns casos os retornos financeiros não sejam rápidos, o 

valor a ser agregados a marca ou produto se torna um diferencial. E com a implantação da 

gestão ambiental, a empresa tem uma responsabilidade social maior o que fará com que ela não 

só aprenda lidar com as questões ambientais como também seus funcionários e clientes. A 

empresa preservando o meio ambiente sempre encontrará o material necessário para que o 

trabalho seja realizado. 

Contudo, em suas análises Garcia et al. (2008) fazem uma análise crítica da relação entre 

a contabilidade ambiental e as empresas que integram o Índice de Sustentabilidade Empresarial 

da Bovespa (ISE-Bovespa). Os estudiosos levantam uma questão fundamental: até que ponto 

as empresas estão de fato utilizando a contabilidade ambiental como ferramenta de gestão 

sustentável, e não apenas como um instrumento de marketing e reputação? 

Os autores observam que, embora as empresas listadas no ISE-Bovespa divulguem 

informações sobre projetos socioambientais, a maior parte dessas informações é veiculada por 

meio de relatórios corporativos e publicitários, sem uma fundamentação contábil sólida. A 

pesquisa revela que muitas dessas empresas ainda não incorporam a contabilidade ambiental 

como um elemento estruturante da gestão financeira, limitando-se a ações superficiais para 

atender às expectativas do mercado. Essa constatação sugere que a contabilidade ambiental 

ainda não atingiu um grau de maturidade suficiente para ser utilizada como um diferencial 

estratégico nas grandes empresas brasileiras (Garcia et al., 2008). 

Outro ponto levantado por Garcia et al. (2008) é a falta de conhecimento técnico dos 

gestores e contadores sobre a contabilidade ambiental. Isso implica que, mesmo quando há uma 

intenção de incorporar práticas sustentáveis, a ausência de capacitação e diretrizes normativas 

claras impede a adoção efetiva de mecanismos contábeis voltados à mensuração e evidenciação 

dos impactos ambientais. 



 

  

Em seus estudos Santos et al. (2001) aprofunda a análise ao investigar o grau de 

desenvolvimento da contabilidade ambiental nas empresas brasileiras. Os autores realizam uma 

pesquisa empírica a qual demonstra que, apesar do crescente discurso sobre responsabilidade 

socioambiental, poucas empresas no Brasil adotam de fato a contabilidade ambiental como 

parte integrante de sua gestão. 

Santos et al. (2001) argumentam que o uso da contabilidade ambiental no país é 

incipiente devido a diversos fatores, como a falta de exigência regulatória, o desconhecimento 

dos gestores e a resistência das empresas em assumir custos ambientais. Os autores enfatizam 

que, mesmo entre as grandes corporações, há dificuldades na segregação das informações 

ambientais dentro dos demonstrativos contábeis, o que compromete a confiabilidade dos dados 

e dificulta a avaliação precisa dos impactos ambientais das atividades empresariais. 

Além disso, Santos et al. (2001) destacam que a Contabilidade Ambiental enfrenta 

desafios metodológicos significativos. A mensuração dos custos ambientais muitas vezes 

esbarra na dificuldade de quantificação de externalidades, como a poluição do ar ou a 

degradação do solo, o que leva a subestimações ou omissões nos relatórios financeiros. Outro 

problema identificado é a falta de critérios padronizados para a classificação de ativos e 

passivos ambientais, o que resulta em inconsistências na comparabilidade das informações 

entre diferentes empresas. 

Ao realizarmos uma análise comparativa entre os três estudos, percebemos que todos os 

autores concordam com a importância da contabilidade ambiental para a sustentabilidade 

empresarial, mas divergem quanto ao seu grau de implementação e efetividade, conforme 

quadro abaixo: 

Quadro 1 - Análise Comparativa 

Moreira, Brito e Lima (2020) são otimistas em relação ao papel da contabilidade ambiental como uma 

ferramenta estratégica para o desenvolvimento sustentável das empresas. Eles argumentam que sua adoção pode 

gerar benefícios econômicos e sociais, promovendo uma maior transparência na relação entre as empresas e 

seus stakeholders 

Garcia et al. (2008) adotam uma abordagem mais crítica, sugerindo que a contabilidade ambiental ainda é 

subutilizada pelas empresas, servindo mais como um instrumento de marketing do que como uma ferramenta 

real de gestão. Os autores apontam a falta de conhecimento técnico e a ausência de normatização como barreiras 

para a implementação efetiva dessa prática. 

Santos et al. (2001) reforçam essa visão ao demonstrar, por meio de uma pesquisa empírica, que a contabilidade 

ambiental ainda está em estágio inicial no Brasil. Eles destacam as dificuldades práticas na adoção dessa 



 

  

contabilidade, desde a falta de segregação das informações ambientais até a inexistência de padrões contábeis 

bem definidos. 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025). 

 

Dessa forma, a partir do que foi discorrido, compreendemos que, apesar do 

reconhecimento teórico da importância da contabilidade ambiental, sua aplicação prática ainda 

enfrenta desafios estruturais e metodológicos. A implementação efetiva dessa contabilidade 

exige um esforço conjunto entre empresas, órgãos reguladores e instituições acadêmicas para 

padronizar a mensuração e evidenciação dos impactos ambientais. Além disso, é essencial que 

as empresas internalizem a contabilidade ambiental não apenas como um instrumento de 

compliance ou marketing, mas como um pilar fundamental para a construção de um modelo de 

negócios verdadeiramente sustentável (Garcia et al. (2008), Santos et al. (2001)). 

2.1 Conceito e Importância da Contabilidade Ambiental 

A Contabilidade Ambiental emerge como uma subárea da contabilidade tradicional, 

com foco na mensuração, controle e evidenciação dos impactos ambientais das atividades 

empresariais. Diferente da contabilidade convencional, que se limita a aspectos financeiros, a 

contabilidade ambiental busca integrar variáveis ambientais ao processo de tomada de decisão, 

fornecendo informações sobre os custos e benefícios das ações empresariais em relação ao meio 

ambiente. Sua relevância tem crescido à medida que a sustentabilidade se torna um fator 

determinante para a competitividade e perenidade das organizações, além das exigências 

regulatórias e da pressão de stakeholders por maior transparência quanto à gestão ambiental. 

De acordo com Santos et al. (2001), a Contabilidade Ambiental tem como objetivo 

principal fornecer informações aos usuários internos e externos das empresas, permitindo a 

identificação, mensuração e evidenciação dos eventos ambientais que impactam a situação 

patrimonial da entidade. A implementação dessa prática contábil possibilita que as empresas 

quantifiquem suas responsabilidades ambientais, reduzindo passivos ambientais e aumentando 

seus ativos sustentáveis, o que, por sua vez, melhora a reputação e a confiabilidade perante o 

mercado e a sociedade. 

Para Garcia et al. (2008), a contabilidade ambiental deve ser vista como um mecanismo 

de conformidade legal, e usada como uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento 

sustentável. O estudo realizado sobre empresas do Índice de Sustentabilidade Empresarial da 

Bovespa (ISE-Bovespa) revela que, embora muitas corporações divulguem informações sobre 



 

  

suas práticas ambientais, a maioria ainda utiliza tais informações mais para fins de marketing 

do que como uma métrica contábil real. Assim, a aplicação efetiva da Contabilidade Ambiental 

exige uma mudança de paradigma, na qual os aspectos ambientais sejam integrados ao 

planejamento estratégico e às demonstrações financeiras de forma sistemática e padronizada. 

A Contabilidade Ambiental envolve a prática de identificar, medir e registrar os custos 

e benefícios decorrentes de atividades empresariais que afetam o meio ambiente, tais como 

emissões de poluentes, consumo de recursos naturais e descarte de resíduos. Além disso, inclui 

a análise de investimentos em tecnologias limpas e práticas sustentáveis, garantindo que os 

impactos ambientais sejam minimizados e que a empresa esteja alinhada às exigências legais e 

aos princípios da responsabilidade socioambiental. 

Segundo Moreira, Brito e Lima (2020), a adoção da Contabilidade Ambiental é 

fundamental para a sustentabilidade corporativa, pois permite que as empresas não apenas 

cumpram com regulamentações ambientais, mas também otimizem sua gestão de custos e 

aumentem sua atratividade para investidores e consumidores conscientes. Para os autores, 

empresas que incorporam a contabilidade ambiental em seus relatórios e estratégias conseguem 

alinhar melhor o crescimento econômico com a preservação ambiental, evitando riscos 

financeiros decorrentes de sanções regulatórias e danos à reputação. Dentre os principais 

benefícios da Contabilidade Ambiental, destacam-se: 

• Redução de custos operacionais 

A incorporação da contabilidade ambiental possibilita a otimização dos processos 

produtivos, reduzindo desperdícios e minimizando custos associados à gestão ambiental. 

Antonovz (2014) enfatiza que a segregação dos custos ambientais ainda é um desafio, pois 

muitos de seus componentes são intangíveis. No entanto, ao identificar e contabilizar 

adequadamente tais custos, as empresas podem implementar estratégias mais eficientes de 

redução de impactos ambientais e despesas associadas. 

• Melhoria da imagem corporativa 

Empresas que adotam práticas de contabilidade ambiental demonstram compromisso 

com a sustentabilidade, fortalecendo sua reputação e atraindo investidores e consumidores que 

valorizam práticas empresariais responsáveis. Conforme Farias (2020), uma política ambiental 

bem estruturada reflete na forma como os negócios são conduzidos, promovendo a integração 

de aspectos ambientais na gestão empresarial e garantindo maior credibilidade no mercado. 

• Conformidade legal 



 

  

A crescente regulamentação ambiental impõe às empresas a necessidade de adequação 

a normas que envolvem a gestão de resíduos, controle de emissões e uso sustentável dos 

recursos naturais. Ferrari (2016) destaca que a responsabilidade ambiental deve ser conciliada 

com o desenvolvimento econômico, garantindo que as empresas não apenas evitem penalidades 

legais, mas também contribuam para a preservação dos recursos naturais para as futuras 

gerações. 

A implementação da Contabilidade Ambiental exige um processo estruturado, que 

envolve diversas etapas, tais como: 

• Identificação de impactos ambientais 

A contabilidade ambiental desempenha um papel essencial na identificação dos efeitos diretos 

e indiretos das operações empresariais sobre o meio ambiente. Garcia et al. (2008) ressaltam 

que, uma vez identificados os impactos ambientais, deve-se iniciar um trabalho de mitigação e 

compensação, com o delineamento de programas ambientais para minimizar os danos 

ecológicos e garantir a conformidade com as legislações vigentes. 

• Classificação e quantificação dos impactos ambientais 

A correta mensuração dos impactos ambientais é essencial para que sejam incorporados 

às demonstrações contábeis e considerados na tomada de decisão estratégica. Os impactos 

podem ser classificados como diretos (decorrentes da atividade produtiva), indiretos 

(relacionados à cadeia de suprimentos), positivos (benefícios ambientais) ou negativos (danos 

ao meio ambiente). Segundo Garcia (2014), a classificação dos impactos permite avaliar sua 

magnitude, identificar medidas mitigadoras eficazes e estabelecer indicadores de 

monitoramento. 

• Ajustes no sistema contábil 

A Contabilidade Ambiental requer a adaptação dos sistemas contábeis para incluir 

registros detalhados dos custos ambientais, ativos sustentáveis e passivos ecológicos. Antonovz 

(2014) argumenta que essa integração não apenas revela os custos ambientais incorridos pelas 

empresas, mas também cria oportunidades para investimentos em práticas sustentáveis, 

promovendo um equilíbrio entre responsabilidade ambiental e retorno financeiro. 

• Relatórios e transparência 

A elaboração de relatórios ambientais é essencial para garantir a transparência e a 

prestação de contas às partes interessadas. Empresas que divulgam seus impactos ambientais e 

as medidas adotadas para mitigá-los fortalecem sua governança corporativa e aumentam sua 



 

  

credibilidade junto ao mercado. Segundo Tinoco e Kraemer (2011, citados por Antonovz, 

2014), a evidenciação das informações ambientais pode ser feita por meio de notas explicativas, 

demonstrativos suplementares e relatórios do conselho de administração, garantindo maior 

clareza sobre os esforços sustentáveis da empresa. 

Embora os benefícios da contabilidade ambiental sejam amplamente reconhecidos, sua 

implementação ainda enfrenta desafios significativos, tais como: 

• Complexidade na mensuração dos impactos ambientais: A quantificação de variáveis 

como poluição, consumo de recursos e emissões de gases de efeito estufa ainda é um 

desafio técnico para a contabilidade. Machado (2019) observa que a ampliação do 

conhecimento sobre danos ambientais levou a uma maior responsabilização das 

empresas, tornando necessário o desenvolvimento de métricas mais precisas para avaliar 

os impactos ambientais. 

• Custo de adaptação: A reformulação dos sistemas contábeis para incluir variáveis 

ambientais pode demandar investimentos consideráveis, o que pode representar um 

obstáculo para empresas com menor capacidade financeira. Mendonça e Dias (2019) 

ressaltam que um planejamento adequado pode otimizar recursos e minimizar custos 

associados à transição para práticas contábeis sustentáveis. 

• Falta de regulamentação padronizada: A ausência de normas uniformes para a 

Contabilidade Ambiental dificulta sua adoção em larga escala. Garcia (2014) destaca 

que a Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) desempenha um papel fundamental na 

verificação da viabilidade ambiental de projetos, sendo essencial para estabelecer 

diretrizes contábeis mais claras sobre a mensuração dos impactos ambientais nas 

demonstrações financeiras. 

 

Dessa forma, a Contabilidade Ambiental se apresenta como um instrumento essencial 

para a gestão sustentável das organizações, contribuindo para a transparência, a conformidade 

legal e a melhoria da eficiência operacional. No entanto, sua consolidação como prática contábil 

depende da superação de desafios metodológicos e do avanço na regulamentação, garantindo 

que os impactos ambientais sejam incorporados de maneira efetiva ao processo de gestão 

empresarial. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 



 

  

 Este estudo adota uma abordagem qualitativa e exploratória, fundamentada na pesquisa 

bibliográfica e na análise documental. A escolha dessa metodologia se justifica pela 

necessidade de compreender os benefícios da implementação da contabilidade ambiental a 

partir de uma revisão crítica da literatura existente, considerando diferentes perspectivas 

teóricas e práticas aplicadas ao contexto empresarial. 

Segundo Ana e Lemos (2018), a pesquisa qualitativa permite uma análise detalhada dos 

fenômenos estudados, pois não se restringe apenas à quantificação de dados, mas busca 

interpretar e compreender suas implicações no contexto social e organizacional. No âmbito da 

contabilidade ambiental, a abordagem qualitativa possibilita uma reflexão aprofundada sobre 

as práticas empresariais voltadas para a sustentabilidade, permitindo identificar desafios, 

tendências e oportunidades relacionadas à implementação dessa ferramenta contábil. 

A pesquisa bibliográfica foi conduzida por meio da revisão de artigos científicos, livros 

especializados, dissertações, teses e normativas contábeis, com o intuito de identificar como a 

contabilidade ambiental vem sendo abordada na literatura e sua aplicabilidade no cenário 

corporativo. Para tanto, foram utilizadas bases de dados acadêmicas, como Scielo, Google 

Acadêmico e periódicos da área de contabilidade e sustentabilidade. 

Além da revisão bibliográfica, a análise documental se mostrou essencial para 

compreender como a contabilidade ambiental está sendo integrada aos relatórios financeiros 

das empresas. Dessa forma, foram examinados documentos institucionais, legislações 

ambientais e normas contábeis aplicáveis, com o objetivo de verificar o grau de formalização 

dessa prática dentro do ambiente empresarial. 

Ao adotar essa metodologia, buscamos construir um panorama que permita avaliar não 

apenas os benefícios da contabilidade ambiental, mas também os obstáculos enfrentados por 

empresas na sua implementação. A pesquisa também visa contribuir para o avanço do 

conhecimento sobre o tema, fornecendo subsídios teóricos para futuras investigações e 

auxiliando gestores na tomada de decisão voltada à sustentabilidade corporativa. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A Contabilidade Ambiental emerge como um elemento essencial para o sucesso e a 

perenidade das empresas em um cenário global onde a sustentabilidade se torna um fator 

estratégico de competitividade. A partir da análise dos artigos de Kraemer (2001), Souza e 

Ribeiro (2004) e Freitas e Oleiro (2015), podemos identificar os principais benefícios e desafios 



 

  

da Contabilidade Ambiental para as empresas, além de construir uma visão comparativa sobre 

as abordagens e contribuições de cada autor. 

Os três autores estudados convergem para a ideia de que a Contabilidade Ambiental é 

um fator determinante para a gestão sustentável das empresas. Kraemer (2001) enfatiza que a 

crescente degradação ambiental exige que a contabilidade expanda sua função para além do 

simples registro financeiro, tornando-se uma ferramenta que permita a gestão dos impactos 

ambientais e dos recursos naturais. Segundo a autora, a contabilidade deve incorporar o registro 

dos ativos e passivos ambientais, permitindo uma visão mais precisa do impacto das atividades 

empresariais no meio ambiente. 

Já Souza e Ribeiro (2004) trazem um estudo mais focado na indústria madeireira da 

Amazônia mato-grossense, onde identificam que a falta de contabilização dos custos ambientais 

impede um planejamento estratégico eficiente. Eles ressaltam que a Contabilidade Ambiental 

pode fornecer informações essenciais para decisões de investimentos sustentáveis, permitindo 

que a empresa avalie seus impactos ecológicos e adote medidas mitigadoras. 

Freitas e Oleiro (2015) analisam o nível de evidenciação da Contabilidade Ambiental 

nas demonstrações financeiras de empresas listadas na BM&FBOVESPA. A pesquisa 

demonstra que, embora haja preocupação com questões ambientais, a maioria das empresas 

opta por divulgar essas informações em relatórios administrativos, sem incorporá-las às 

demonstrações contábeis tradicionais. Isso revela que ainda há uma resistência na adoção plena 

da Contabilidade Ambiental dentro das normas contábeis oficiais. 

Os três estudos apontam diversos benefícios da Contabilidade Ambiental para as 

empresas, tanto no curto quanto no longo prazo: 

1. Melhoria da imagem corporativa e valorização no mercado 

o Empresas que adotam práticas de Contabilidade Ambiental são melhor vistas 

pelos consumidores, investidores e demais stakeholders. 

o Segundo Kraemer (2001), a incorporação da variável ambiental nos processos 

contábeis reforça a responsabilidade socioambiental da empresa, tornando-a 

mais competitiva. 

o Freitas e Oleiro (2015) destacam que as empresas que adotam práticas 

transparentes de gestão ambiental têm mais chances de atrair investidores, 

especialmente fundos que priorizam sustentabilidade. 

2. Redução de custos operacionais e aumento da eficiência 



 

  

o Souza e Ribeiro (2004) evidenciam que a correta mensuração dos custos 

ambientais pode indicar oportunidades de economia, como o reaproveitamento 

de resíduos e o uso eficiente de matérias-primas. 

o A implementação de um sistema de Contabilidade Ambiental permite reduzir 

desperdícios, melhorar a eficiência energética e minimizar impactos ambientais, 

reduzindo gastos com penalidades e conformidade regulatória. 

3. Maior transparência e conformidade com regulamentações ambientais 

o A Contabilidade Ambiental possibilita que as empresas demonstrem seu 

comprometimento com práticas sustentáveis, auxiliando no cumprimento de 

normas e regulamentações ambientais. 

o Freitas e Oleiro (2015) ressaltam que a transparência na divulgação das 

informações ambientais fortalece a governança corporativa e reduz riscos legais 

e financeiros. 

 

Embora os benefícios sejam evidentes, os autores também apontam desafios que 

dificultam a implementação plena da Contabilidade Ambiental nas empresas, Kraemer (2001) 

e Souza e Ribeiro (2004) destacam que a adoção de práticas contábeis ambientais requer 

investimentos significativos, tanto em tecnologia quanto em capacitação profissional. Empresas 

podem resistir à adoção de práticas ambientais devido ao impacto inicial no fluxo de caixa. 

Souza e Ribeiro (2004) apontam que muitas empresas enfrentam dificuldades para 

identificar e mensurar seus passivos ambientais, o que compromete a precisão dos registros 

contábeis. Contudo, a falta de uma metodologia padronizada para calcular os custos ambientais 

dificulta a comparação entre empresas e setores. 

Freitas e Oleiro (2015) identificam que, embora algumas empresas evidenciem práticas 

ambientais, essas informações geralmente não são incluídas nos demonstrativos financeiros 

formais. Demonstrando que ainda há uma lacuna entre a teoria e a prática contábil ambiental. 

Kraemer (2001) traz uma visão mais teórica e estratégica da Contabilidade Ambiental, 

enfatizando sua importância para a competitividade empresarial e a necessidade de ampliar a 

formação dos contadores para incluir conhecimentos ambientais. Souza e Ribeiro (2004) 

adotam uma abordagem mais aplicada, utilizando um estudo de caso para demonstrar como a 

falta de contabilização ambiental pode afetar a gestão de uma indústria madeireira na 

Amazônia. Eles destacam a importância de contabilizar os custos ambientais para melhorar a 

tomada de decisões e reduzir desperdícios. 



 

  

Já em suas análises, Freitas e Oleiro (2015) exploram a relação entre Contabilidade 

Ambiental e Governança Corporativa, analisando o nível de evidenciação ambiental nas 

demonstrações financeiras de grandes empresas. Eles demonstram que, apesar da crescente 

preocupação com a sustentabilidade, a maior parte das informações ambientais ainda não é 

incorporada de forma oficial às demonstrações contábeis. 

Dessa forma, a partir dos autores aqui apresentados compreendemos que a 

Contabilidade Ambiental representa um avanço necessário na gestão empresarial moderna, 

permitindo que as empresas conciliem crescimento econômico e responsabilidade 

socioambiental. Kraemer (2001), Souza e Ribeiro (2004), Freitas e Oleiro (2015), demonstram 

que, apesar dos desafios, a adoção de práticas contábeis ambientais pode trazer benefícios 

significativos, como a melhoria da imagem corporativa, a redução de custos operacionais e a 

maior transparência na gestão. 

No entanto, Kraemer (2001), Souza e Ribeiro (2004), Freitas e Oleiro (2015), discorrem 

que ainda existem barreiras a serem superadas, como os altos custos iniciais, a dificuldade de 

mensuração dos impactos ambientais e a resistência das empresas em incorporar essas 

informações nos demonstrativos financeiros formais. Para que a Contabilidade Ambiental seja 

plenamente adotada, é fundamental que haja avanços na normatização contábil, além de 

incentivos para que as empresas adotem práticas mais sustentáveis. 

Diante disso, concluímos que a Contabilidade Ambiental não deve ser vista apenas 

como uma exigência regulatória, mas como uma ferramenta estratégica que agrega valor às 

empresas e contribui para um modelo de desenvolvimento sustentável. A implementação eficaz 

dessa abordagem pode representar uma vantagem competitiva no mercado global, garantindo a 

perenidade dos negócios e a preservação do meio ambiente. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A contabilidade ambiental tem se consolidado como um elemento estratégico 

fundamental para empresas que buscam alinhar crescimento econômico e sustentabilidade. No 

decorrer deste estudo, ficou evidente que essa abordagem contábil vai além do cumprimento de 

normas ambientais, assumindo um papel determinante na gestão eficiente dos recursos naturais, 

na transparência corporativa e na mitigação de riscos financeiros e regulatórios. 

A análise demonstrou que a contabilidade ambiental proporciona benefícios diretos e 

indiretos às organizações. Entre os principais impactos positivos, destacam-se a redução de 



 

  

custos operacionais, a melhoria da imagem corporativa e a conformidade com legislações 

ambientais cada vez mais rigorosas. Empresas que adotam essa prática de maneira estruturada 

não apenas minimizam impactos ambientais, mas também criam vantagens competitivas em 

um mercado que valoriza práticas sustentáveis. 

Entretanto, apesar dos avanços observados, a implementação da contabilidade 

ambiental ainda enfrenta desafios significativos. A falta de normatização contábil específica 

dificulta a padronização das práticas adotadas, comprometendo a comparabilidade dos dados 

financeiros entre empresas. Além disso, a mensuração dos impactos ambientais continua sendo 

um entrave, uma vez que a quantificação de externalidades ambientais exige metodologias mais 

refinadas e maior integração entre as áreas contábil e ambiental das organizações. 

Outro fator crítico identificado é a resistência cultural e institucional à adoção dessa 

prática. Muitas empresas ainda encaram a contabilidade ambiental como um custo adicional, 

em vez de uma oportunidade para otimização de processos e valorização da marca. A falta de 

capacitação dos profissionais da contabilidade nesse campo específico também representa um 

desafio, pois a adoção eficaz dessa abordagem requer conhecimentos especializados sobre 

legislação ambiental, avaliação de impactos e relatórios de sustentabilidade. 

Diante desse contexto, torna-se essencial que haja um esforço conjunto entre o meio 

acadêmico, o setor empresarial e os órgãos reguladores para fortalecer a contabilidade 

ambiental como um pilar fundamental da governança corporativa. Isso inclui a criação de 

normas contábeis mais detalhadas, a disseminação de boas práticas e a capacitação de 

profissionais para atuar nessa área de forma qualificada. 

Concluímos que a contabilidade ambiental não deve ser vista apenas como uma 

exigência regulatória, mas como um instrumento estratégico que agrega valor às empresas e 

impulsiona o desenvolvimento sustentável. Ao internalizar os custos ambientais e integrar essa 

contabilidade à gestão organizacional, as empresas não apenas reduzem riscos, mas também se 

posicionam de forma mais competitiva em um cenário global onde a responsabilidade 

socioambiental se tornou um diferencial determinante. Assim, a adoção da contabilidade 

ambiental deve ser incentivada não apenas como um mecanismo de compliance, mas como um 

caminho essencial para a construção de um modelo de negócios mais ético, transparente e 

sustentável. 
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